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Os elementos que serviram de base para a e·laboração do 
presente estudo, colhemos no decorrer de pesquisas realizadas, 
em 1964 e 1965, (1) junto aos índios acima mencionados, habi­
tantes da margem direita do baixo Oiapoque (Te·rritório Federal 
do Amap~), e já focalizados em comunicação anterior. (Arnaud, 
1966). Somavam apenas 38 indivíduos quando, em 1950, ccm­
pelidos por dissensões internas ligadas ao xamanismo tribal, 
resolveram emigrar da aldeia Kuaxi, situada na embocadura do 
rio Mana (Guiana Francêsa) (2), para o território brasileiro, mas 
hoje totalizam 68 (37 do sexo masculino e 31 do sexo feminino) 
em conseqüência de mais' duas migrações da mesma procedência, 
da admissão por motivo de casamento de um brasileiro e um 
índio Galibí do Alto Uaçá (3) e um maior índice de nascimentos 
sôbre falecimentos. 

Essa população, todavia, vem de dividír-se em dois grupos­
-locais (Qd .I) em virtude de uma outra cisão, porém, de natureza 

( * ) -	 Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas , 
( 1 ) -	 Na revisão final dos têrmos de parentesco, tivemos como informante 

o índio Galibí de nome Emiiiano L6d, presentemente servindo o 
Ex~rcito Brasileiro, como voluntário, nesta Capital . 

( 2) - Na Guiana Francêsa, os Galibí estão divididos entre vários grupos 
situados nas embocaduras dos rios Maroni, Mana e Iracoubo. 
(cf. Hurault, 1963 : 2). 

( 3 ) 	- Os Galibí do Alto Uaçá, nOS dias atuais, constituem uma unidade tri ­
bal distinta sem qualquer ligação com os Galibí da Guiana Francêsa. 
(cf, Arnaud, 1966 : 1) . 
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econômica e relacionada a contatos externos. De acôrdo com 
() que nos foi esclarecido, ocorreu sobretudo pela circunstância 
de haver o ocupante da liderança se tornado possuidor de 
alguns bens materiais doados pelo govêrno regional. E também 
porque, quando deliberou estendê-los em parte, apenas o fêz às 
famílias dos parentes mais próximos, ou sejam a do pai e dos 
irmãos. Assim sendo, aquêles de parentesco mais afastado em 
relação à sua pessoa, em dado momento resolveram separar-se, 
indo estabelecer-se em uma nova aldeia, embora distanciada 
somente cêrca de 200 m da anterior (4). 

O antigo líder permanece à frente do grupo mais numeroso, 
totalizando 39 indivíduos, sendo 19 do sexo masculino (9 maiores 
e 10 menores de 15 anos) e 20 do sexo feminino (8 maiores e 
12 menores), distribuidos entre cinco grupos domésticos consti­
tuídos quando habitavam na aldeia Kuarl (rio Mana). Os dissi­
dentes têm como líder um "tio" do anterior, somam 29, sendo 
18 do sexo masculino (9 maiores e 9 menores de 15 anos) e 11 
do sexo feminino (6 maiores e 5 menores), divididos entre 7 
grupos domésticos, dos quais 5 formaram-se já no Brasil, e 
figurando em 2 os indivíduos estranhos inicialmente citados. 

SITUAÇÃO ATUAL 

Por efeito de influências sofridas através de contatos com 
outros grupos étnicos penetrados na área, da ação missionária 
católica e da mudança de ambiente, mostram-se os Índios em 
apreciação modificados em relação a seus antigos padrões sócio­

( 4) - Em acôrdo com as alegações que ouvimos, a clsao girou espeCial­
mente em tôrno da posse de um pequeno criatório de gado vacum, 
hoje com 15 cabeças, e iniciado em 1958 sob os auspícios do govêrno 
amapaense. No entanto, foi precipitada por ocasião de um caso de 
natureza sexual, havido entre uma jovem do grupo recém-constituído 
e um "civilizado", ora na Justiça, e a respeito do qual o antigo líder 
foi acusado de negligência, por não havê-lo comunicado à polícia 
em tempo oportuno . ~te caso foi logo a seguir contornado através 
de um casamento nos moldes tradicionais; no entanto, a crise perdu­
rou e, no meio dissidente, foi até aventada a hipótese de retôrno à 
Guiana Francêsa . O agente regional do S. P . I. , porém, tomando 
conhecimento do ocorrido, conseguiu aliviar a tensão pelo fato de ha­
ver prometido também doar aos componentes do nôvo grupo-iocal 
algumas cabeças de gado . 

-2­



BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ANTROPOLOGIA, 33 

-culturais. Por exemplo, as malocas tradicionais, de plano 
retangular, cobertura de palha de duas águas e chão batido, 
estão sendo substituídas por construções mais elaboradas com 
pare'des e assoalhos de tábuas. As técnicas relativas à cerâmica 
e ao trançado ainda perduram, mas já se nota uma certa negli­
gência por parte dos pais em transmití-Ias, pois, em sua maioria, 
inclinam-se no sentido dos filhos obterem instrução escolar ou 
ocupações fora da aldeia. A economia que, no litoral da 
Guiana Francêsa, tinham alicerçada na pesca, hoje baseam na 
horticultura, aparecendo a farinha de mandioca como o principal 
produto entre os excedentes comerciáveis. Os ritos de nasci­
mento e puberdade, os cerimoniais fúnebres e as práticas 
xamanísticas apresentam-se atenuados ou modificados em com­
paração com o passado. A religião nominal que professam é 
a católica romana, sendo todos batizados. 

O dialeto original Karíb conservam bem vivo, mas conhecem 
também o patois. falado na Guiana Francêsa e o português, lín­
guas que, no entanto, somente utilizam nas relações externas. 
Os nomes\ individuais nativos continuam aplicando, (5) mas 
chamam-se igualmente pelos nomes "civilizados" adquiridos 
através do batismo. Quando ainda no antigo território, eram 
identificados fora da tribo pelo nome batismal seguido do pre­
nome paterno (Ex.: Charles Paul filho de Paul Emilie); e só 
havia entre os componentes do grupo-Iocal um patronímico 
(Lód), pertencente a linhagem do líder, o qual agora alcança a 
terceira geração. Porém, nos assentamentos da escola brasi­
leira instalada na aldeia em 1960, os sobrenomes atualmente 
usados pelos chefes das demais famílias, passaram a ser também 
atribuídos aos filhos, já tendo sido, em sua maioria, ratificados 
pelos próprios pais mediante registro civil de nascimento. 

( 5) - Segundo informantes, os nomes pessoais entre os Galibí podem ser 
de plantas, animais, ou ter outro significado, sendo que o indivíduo 
recebe quando nasce comumente dois nomes, mas às vêzes três ou 
quatro, não havendo mudança no decorrer da existência. São atri­
buídos pelos av6s de ambos os lados ou pelos pais, sem nenhum3 
relação formal com qualquer dos ancestrais. 

( 6) - A respeito da aplicação de nomes pessoais entre os Galibí da Guia­
na Francêsa. cf. Hurault, 1963: 27 . 

-3­



ARNAUD, E . - O PARENTESCO ENTRE OS íNDIOS GALIBt. . . 

TERMINOL,OGIA DE PARENT.ESCO 

A terminologia de parentesco, no âmbito dos dois grupos­
-locais, continua sendo mantida em sua estrutura tradicional. 
Quanto à consangüinidade, apresenta-se com as seguintes carac­
terísticas : 

Os membros da segunda geração ascendente são distin­
guidos pelo sexo e, assim sendo, há um têrmo para nomear o 
pai do pai ou o pai da mãe e outro para a mãe da mãe ou a 
mãe do pai. 

Os irmãos do pai juntamente com seus primos paralelos são 
classificados como "pai"; e as irmãs da mãe e suas primas 
paralelas como "mãe" . Porém, o irmão da mãe e a irmã do 
pai são designados através de têrmos específicos. 

Os filhos(as) dos irmãos do pai ou das irmãs da mãe são 
classificados como irmãos(ãs) verdadeiros, havendo distinção 
entre irmão(ã) mais velho(a) e mais nôvo(a). Aos filhos(as) 
dos irmãos da mãe e das irmãs do pai ("primos cruzados") 
aplicam designativos distintos sem observar critérios de idade . 

Os têrmos usados pelo ego masculino para nomear o filho 
e a filha são extensivos aos filhos(as) dos irmãos (verdadeiros ou 
c1assificatórios), sendo utilizado outros têrmos para designar os 
filhos(as) das irmãs (verdadeiras ou classificatórias) . O ego 
feminino, usando de critério inverso, nomeia de igual modo os 
próprios filhos(as) e os das irmãs; e mediante outros têrmos os 
filhos(as) dos irmãos. 

Um único denominativo é aplicado aos filhos(as) dos "primos 
cruzados" e aos filhos(as) dos filhos(as) ("netos"). E ocorre 
também que, entre as categorias anteriormente descritas, há 
parentes de duas gerações designados através de idêntico têrmo, 
a saber : por parte do ego masculino, a filha da irmã do pai 
ou do irmão da mãe ("prima cruzada") e a filha da irmã 
("sobrinha"); e por parte do ego feminino, o irmão da mãe ("tio") 
e o filho da irmã do pai ou do irmão da mãe ("primo cruzado") . 

O parentesco afim pode ser descrito da seguinte forma: 
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Existem têrmos específicos para espôso e espôsa. O pai 
do espôso ou da espôsa, a mãe do espôso ou da espôsa, o espôso 
da filha e a espôsa do filho também possuem designativos 
dü::tintos. O mesmo denominativo aplicado pelo ego masculino, 
à irmã da espôsa e à espôsa do irmão o é, pelo ego feminino, 
para o irmão do espôso e o espôso da irmã. O que é utilizado 
pelo ego masculino para nomear o espôso da irmã e o irmão da 
espôsa o é, pelo feminino, para a espôsa do irmão e a irmã do 
espôso . Há designativos diferentes para espôso da irmã da 
espôsa, espôso da irmã do espôso, espôsa do irmão do espôso 
e espôsa do irmão da espôsa. E existem também têrmos para 
nomear o espôso da mãe e a espôsa do pai; para o espôso da 
irmã da mãe e o da irmã do pai; e para a espôsa do irmão do 
pai e a do irmão da mãe. O ego masculino designa por um 
único têrmo o filho(a) da espôsa; e o ego feminino por outro 
têrmo o filho (a) do espôso. 

Todavia, apesar dêsses designativos próprios, o pai e a mãe 
do espôso(a) ("sogros") podem ser chamados como "tio(a)", o 
"cunhado(a)" como "primo(a)" e o "genro" e a "nora" como 
"sobrinho(a)". O espôso da mãe ("padrasto") e o marido da 
irmã da mãe são tratados como "pai"; a espôsa do pai ('madras­
ta") e a espôsa do irmão do pai como "mãe"; e vice-versa. 
Finalmente, o tratamento entre "tios" e "sobrinhos" é extensivo 
aos respectivos afins. 

O CASAMENTO 

Segundo o que apuramos, antigamente os casamentos Galibí 
podiam ser de primos cruzados em sentido patri e matrilateral, 
preferencialmente, bem como de "tio" com "sobrinha", formas 
que, aliás, se encontram refletidas na própria terminologia de 
parentesco. Havia a poliginia (simples e sororal), o matrimônio 
de um homem com a viúva do irmão (levirato) e de uma mulher 
com o viúvo da irmã (sororato). 

Entre os grupos do Oiapoque a primeira dessas formas é 
a predominante (cf. Quadro 1). A segunda continuam adriii­
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tindo mas com restrições, por exemplo, "caso uma moça fique 
grávida de um tio ... " (Arnaud, 1966:16). A poliginia de modo 
geral é condenada, inclusive como "contrária à moral e à religião 
cristã"; (ibid.) e, entre os mesmos elementos, não registramos 
nenhum caso dessa natureza. Embora ainda possa verificar-se 
o matrimônio de um homem com a irmã da espôsa falecida ou 
vice-versa, segundo expressões de um informante, "não será 
como antigamente quando era lei". No entanto, contrariando 
a tradição, vem de ocorrer um consórcio entre filhos de irmãos 
classificatórics pelo lado paterno, muito censurado, aliás, pelos 
demais parentes, tendo sido a mãe da jovem (uma viúva) acusada 
como principal responsável pela realização. 

A prestação de trabalhos por parte dos genros para os 
sogros, antigamente constituia obrigação, antes e depoIs do 
casamento (ibid.: 14-15). A segunda forma ainda há pouco era 
observada pelos grupos Galibí da costa guianense (Hurault. 
1963:23); no entanto, nas aldeias do Oiapoque isso não mais 
constitui norma e, quando acontece, é a título de cooperação . 
E nos casamentos havidos, mesmo com indivíduos estranhos, a 
obtenção da noiva não foi precedida da execução de serviços 
pelo pretendente ou de qualquer outra forma de pagamento. 

É tradicional no âmbito da tribo, segundo investigamos, a 
evitação entre genro e sogra de um lado, sogro e nora de outro, 
consistindo no impedimento de intercomunicação verbal a não 
ser através do. cônjuge, bem como em guardarem certa distância 
entre si . Todavia, nos dois grupos-locais em apreciação, essa 
conduta não mais é observada com a rigorosidade do passado, 
pois aquêles afins já se aproximam e se falam nas ocasiões 
necessárias. 

Os matrimônios, geralmente, processavam-se entre indiví­
duos que, já tendo assimilado as técnicas tribais, eram consi­
derados econômicamente ativos, ou seja, com relação às mulhe­
res logo após o início da puberdade e, quanto aos homens, por 
volta dos 18 anos . Porém, em época mais recente, entre os 
índios que tratamos, passaram a ocorrer em idades mais adian­
tadas (homens com cêrca de 23· anos; e mulheres com 20 anos), 
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já que antes de casar vários dêles estiveram adquirindo instrução 
escolar, ou exercendo atividades fora da aldeia (Arnaud, 1966:15). 
Presentemente, sobretudo entre as famílias de melhor situação 
econômica, como sejam as pertencentes ao antigo grupo-local, 
êsses limites estão sendo ultrapassados. E tendo sido instalada 
há pouco uma escola de ensino secundário na Cidade de Oiapo­
que, duas moças de 17 e 19 anos passaram a freqüentá·la, no­
tando-se também o interêsse de outros jovens de ambos os 
sexos em seguir o mesmo rumo. . Em conseqüência, um casa­
mento em perspectiva de uma dessas moças com um "primo" 
foi adiado, sendo que ela já não demonstra mais vontade em 
realizá-lo, em virtude do desnível de instrução entre ambos. 

Provàvelmente, em conseqüência da aquisição de novos 
valores observa-se, dentro dos dois grupos, a tendência no sen­
tido de serem as uniões tribais ratificadas através de casa­
mentos na igreja católica ou no civil. A despeito de consti­
tuirem minoria, pois, em um total de 12 casais apenas três se 
consorciaram pela primeira modalidade e um por ambas, so­
mente consideram como realmente casados os que assim proce­
deram. De qualquer modo, os matrimônios havidos entre Galibí 
mostram-se estáveis, ao contrário dos verificados com elementos 
alíenígenas, os quais, com exceção de um, foram ràpidamente 
dissolvidos. 

RESIDÊNCIA E DESCENDÊNCIA 

Os Galibí da costa guíanense no tempo de Coudreau 
(1887:428) ainda possuíam grande malocas comunais. Presen· 
temente, as casas são habitadas somente por famílias elementa­
res, tanto entre os grupos remanescentes da citada região obser­
vados por Hurault (1963:25) como os do Oiapoque (Arnaud, 
1966:18). No âmbito dêstes cada família constitui unidade 
econômica independente cujo domínio é exercido pelo marido. 

A forma de residência, que teria passado de uma patri para 
matrilocalidade (Hurault, 1963:25), nos dias atuais vem ocorren­
do, equilibradamente, por ambas as modalidades, nos dois 
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